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Promotores Projecto Financiado

OS MELHORES MÚSICOS DAS MAIS
CONCEITUADAS ESCOLAS SUPERIORES
DE MÚSICA DA EUROPA.
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“Todas as crianças nascem artistas, 
mas a dificuldade está em continuar 
a sê-lo quando crescem.”

pablo picasso
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O QUE É O HARMOS?



Pág. 11

HARMONIAPARTILHA

UNIÃO

Os melhores músicos das mais 
conceituadas escolas superiores de música 
da Europa

O HARMOS é uma iniciativa inovadora quer no 
contexto regional e nacional, como no contexto 
internacional. 

É o único evento na Europa que reúne músicos 
em formação avançada, não com o intuito de 
competir, ou simplesmente de promover um 
intercâmbio, mas com o objectivo central de 
levar a sua música junto do público e ter um 
efeito construtivo junto da população. 

É reconhecido o valor da Europa no ensino da 
música. É no velho continente que se concen-
tram as mais antigas instituições responsáveis 
por acolher estudantes oriundos de todo o 
mundo. O Harmos Festival é um evento in-
ternacional dedicado ao público da música, 
participado por estas escolas e pelos músicos 
que as frequentam.

Reúne, portanto, os melhores músicos/alunos 
das mais conceituadas escolas superiores de 
música da Europa, promovendo a partilha, a 
harmonia e a união entre artistas, público e 
instituições.

Figura 0 - Vectores do conceito HARMOS.

De origem grega, a palavra HARMOS remete para noções de beleza e proporção
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Os melhores músicos das mais 
conceituadas escolas superiores de música 
da Europa

O HARMOS Festival teve, desde a sua génese, 
objectivos bem claros que continuam a orien-
tar, conceptualmente, o evento. Concretizar, 
em performance, o excelente trabalho peda-
gógico e de formação que é realizado, um 
pouco por todo mundo, pelas escolas e con-
servatórios superiores de música que, preen-
chendo as necessidades profissionais do meio 
artístico, têm vindo a formar alguns dos mais 
relevantes músicos e artistas do panorama 
artístico actual. 
Este objectivo que atravessa o conceito do 
Festival conduz-nos à concretização de outros 
objectivos que tocam todas as partes envol-
vidas no projecto. Por um lado, o óbvio enri-
quecimento dos participantes do evento que, 
nesta importante fase de incubação, têm a 
oportunidade de apresentar o seu trabalho em 
espaços privilegiados como a Casa da Músi-
ca, por outro o alargar da oferta cultural aos 
públicos habituais e a novos públicos e ainda 
um importante momento de estreitamento de 
relações institucionais entre as escolas repre-
sentadas. 

1. Criar um evento internacional de referên-
cia artística  

Um evento que tem como pilar estratégico a 
performance deve pautar-se por um padrão de 
excelência ao nível das interpretações e dos 
artistas participantes sendo capaz de demons-
trar as  boas práticas pedagógicas e artísticas 
ao nível das Instituições Europeias de Ensino 
superior de música.

2. Promover a mobilidade de artistas e de 
obras num contexto artístico europeu

A mobilidade de artistas e de obras são fatores 
que consideramos prioritário alinhados com 
o conceito da importância de uma formação 
abrangente, culturamente diversa e conhece-
dora. A circulação de obras é de uma impor-
tância fundamental na sua difusão e na retrans-
missão das obras dos compositores

3. Aproximar diversas escolas superiores 
de Música e Artes Performativas de todo o 
mundo partindo da Escola Superior de Músi-
ca, Artes e Espectáculo do Porto   

A sinergia e cooperação inter institucional é, 
certamente, uma questão incontornável na 
Europa dos dias de hoje e a internacionaliza-
ção um dos fatores mais considerados nas IES 
quer pela sua importância estratégica quer 
pela sustantibilidade futura das instituições 
bem como um fator que começa a ser um 
critério na distribuição de financiamento para o 
funcionamento das IES. Eventos como o HAR-
MOS cumprem uma parte deste importante 
objetivo.

OS OBJETIVOS
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4. Divulgar e acompanhar o trabalho de jo-
vens talentos promovendo a criação e inter-
pretação artísticas

O HARMOS é uma importante ponte entre a 
escola e os palcos profissionais, momento 
decisivo no percurso destes talentosos músi-
cos que participam no HARMOS. O HARMOS 
é uma excelente oportunidade de demonstra-
ção do trabalho dos jovens artistas quer no 
ato de interpretação quer no ato de criação 
constituindo-se numa mostra para os públicos 
generalistas e para a comunidade artística 
especializada. 

5. Dinamizar o panorama musical e cultural 
das regiões,do país e da Europa estimulan-
do a formação de novos públicos e a fideli-
zação da audiência especializada

O elevado número de atividades realizadas 
têm um forte impacto junto das comunidades.A 
contribuição destes eventos na dinamiza-
ção cultural dos territórios é um importante 
objetivo.A construção de uma realidade territo-
rial alargada,com as cidades HARMOS,serve 
ainda para descentralizar a oferta cultural e 
alargar a franja de públicos alvo.

6. Estabelecer intercâmbios de ideias, vivên-
cias e culturas através da música
   
Desde 2006 tivemos participantes de todos os 
continentes com culturas e experiências verda-
deiramente distintas.Quando todos se reúnem 
no HARMOS o intercâmbio de ideias,vivências 
e culturas é extremamente rico ajudando-os a 
abrir os seus horizontes,a alargar as suas pers-
petivas e a eliminar leituras redutoras do nosso 

contexto socio-cultural.No momento de partilha 
da música é como magia ver as naturais dife-
renças esbaterem-se e tornarem-se um ele-
mento ainda mais excitante na interpretação. 

7. Criar um arquivo audiovisual com os 
eventos do festival e transmitir os seus con-
teúdos online para alargar o público alvo e 
disseminar o evento

O estímulo à criação,difusão e interpretação 
de novas obras é um ponto que consideramos 
estruturante e tais conceitos remetem-nos para 
a importância do registo audiovisual que se 
constitui como uma ferramenta fundamental 
no processo de fazer perdurar as obras–es-
pecialmente as nunca antes registadas–e 
imprescindível na difusão das mesmas.Des-
de sempre temos vindo a registar concer-
tos difundindo-os através dos parceiros de 
comunicação,nomeadamente a Antena 2, 
webstreaming, canal de Youtube, etc.

8. Desenvolver uma rede social específica 
de jovens músicos partindo dos alunos das 
IES de música 

No www.harmosfestival.com estes terão um 
espaço individual que poderão gerir incluindo 
as suas notas biográficas,fotos,vídeos,áudio ou 
deixar uma ligação ao seu espaço nas redes 
sociais a que pertençam.Assim,vamos poder 
acompanhar de perto os passos de todos os 
músicos que pisaram o palco do HARMOS 
festival e que desenvolvem carreiras interna-
cionais de grande sucesso. 
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Acreditamos ser um desafio enorme a 
criação de conceitos pioneiros, transfor-
má-los em projectos sustentados e capa-
zes de servir os seus públicos. O HAR-
MOS Festival foi capaz de atingir todos 
estes princípios: 
Trata-se de um projecto de carácter único 
em toda a UE; é um projecto sólido, com 
uma progressão comprovada e detentor 
de um modelo de desenvolvimento es-
truturado; e por último, mas não menos 
importante, serve o público. Serve o terri-
tório.

Um dos objectivos de base do HARMOS 
Festival, desde a sua fundação, é a pro-
pagação das suas iniciativas por toda a 
região Norte de Portugal, sobretudo aos 
locais onde as iniciativas com este perfil 
são mais escassas, numa perspectiva de 
coesão territorial, de aproximação das 
populações à cultura e à música, de in-
vestimento na formação de público. 
 Neste sentido, o HARMOS Festival foi 
capaz de levar a programação de música 
de câmara a novos públicos, ao público 
jovem em formação e aos públicos for-
mados. Conseguiu edificar-se enquanto 
projecto que serve o presente, através da 
programação, e serve energicamente o 
futuro, promovendo os públicos da cultu-
ra e concorrendo para construção, en-
quanto indivíduos, de todos aqueles que 
contactaram com o HARMOS Festival em 

qualquer uma das suas iniciativas.

Bem sabemos do distanciamento que, 
não raras vezes, a cultura desperta junto 
das pessoas. Das sacralizações, da her-
metização dos conteúdos, da impaciên-
cia no momento de formar. Pois bem, o 
HARMOS Festival propôs-se ao encontro 
do público nos ambientes formais da sala 
de concertos, e por outro lado ir até junto 
das pessoas, particularmente dos jovens, 
nos seus espaços de vida. Encarou, com 
determinação, o exercício de encontrar o 
contexto óptimo para uma aproximação à 
cultura do público não-formado!

De Ponte de Lima, Arcos de Valdevez, 
Esposende, Barcelos, entre outras loca-
lidades, e nestas algumas das suas fre-
guesias mais periféricas, até às capitais 
distritais como Porto, Vila Real, Braga e 
Viana do Castelo: 
 Todas receberam o HARMOS Festival 
desde 2006. Em escolas, centros cultu-
rais, teatros, das pequenas às grandes 
salas, o festival foi capaz de se enquadrar 
em todos os espaços focado num objec-
tivo maior: o contacto com o público e 
deste com a música, a arte, os artistas e 
a cultural.
 

RAZÕES PARA VENCER
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O HARMOS Festival, pelo seu carácter 
único, pelas mudanças que opera, e pelo 
grande interesse que despertou na Euro-
pa da música, especialmente na Europa 
do ensino da música, elevou o Norte de 
Portugal a região da Europa em que toda 
a acção tem lugar.

Os protagonistas: os melhores músicos 
das mais conceituadas escolas supe-
riores de música da Europa. O mesmo 
que dizer: concertos de elevadíssima 
qualidade técnica e artística, por músi-
cos que além de prodigiosos intérpretes 
e executantes, representam um estímulo 
ao investimento pessoal, à superação 
das grandes dificuldades e ao trabalho 
por um objectivo, junto do público jovem 
com quem o festival contacta, sem nunca 
esquecer a oportunidade que o evento 
representa para os públicos da música 
e da arte. Músicos que se juntam unica-
mente por intermédio da existência deste 
festival, neste território e em mais nenhum 
outro lugar!

Recordamos que em 2006 havia lugar 
para, em algumas salas, as lotações não 
ultrapassarem as 20 pessoas. Naquele 
tempo, eram já 20 boas razões para con-
tinuar a trabalhar. Nos anos seguintes 
estas razões cresceram. 

Hoje são capazes de lotar completamente 
a maioria das salas, sobretudo, acredite-
-se, fora dos grandes centros urbanos. 
Nas actividades em escolas, com concer-
tos e showcases para jovens estudantes, 
o HARMOS Festival foi capaz de, ano 
após ano, contactar com milhares de 
pessoas. 
 As mesmas que, de edição em edição, 
passaram a lotar as salas em concertos 
“formais”.
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O conceito HARMOS,a gestão cuidada 
do projeto,o lado inovador e ousado das 
propostas,a preocupação com o alto nível 
artístico,o plano estratégico de cresci-
mento a médio-longo prazo,a preocu-
pação com a comunicação da marca,a 
capacidade de desenvolver e sedimentar 
parcerias e o devir constante do projeto 
fazem do HARMOS um objeto que ajuda 
a EdI a posicionar-se num patamar de 
excelência na gestão de eventos culturais 
obrigando à criação de altos padrões de 
exigência interna no desenvolvimento das 
tarefas que tornam os eventos possíveis.É 
esta motivação que nos faz perseguir os 
nossos objetivos onde o HARMOS se co-
loca em destaque. 
O HARMOS é um evento distinto de ou-
tros eventos internacionais que se rea-
lizam por toda a Europa.Os elementos 
diferenciadores são claros e a coerência 
no conceito sedimentam esta posição de 
distinção.Logo,à partida,a questão ino-
vadora da rede de IES envolvidas que se 
fazem representar pelos seus melhores 
alunos.A arte pela arte são princípios que 
orientam o HARMOS e que também o 
tornam diferente.Promovemos um even-
to não competitivo apostando antes na 
partilha entre todos os participantes.
Preocupamo-nos essencialmente com o 
objeto artístico e não com uma avaliação 
mais ou menos subjetiva.Mas cuidamos(e 
muito!)da qualidade e igualmente do 

entusiasmo que ainda transparece nas 
interpretações e criações frescas dos jo-
vens artistas.É um momento em que lhes 
é permitido arriscar e os resultados têm 
sido muito gratificantes. 

Com o HARMOS Plural esperamos levar 
mais longe este lado diferenciador onde 
os projetos de arte sonora serão certa-
mente bons exemplos de multidisciplina-
ridade e também de diferenciação com a 
criatividade dos jovens artistas a quebrar 
barreiras muitas vezes instituídas na con-
venção artística.

A circulação de artistas e obras é ou-
tro fator de diferenciação.O HARMOS 
potencia,pela sua natureza,a mobilidade 
de artistas dando-lhes a oportunidade de 
se apresentarem num contexto interna-
cional.Promovemos constantemente,com 
convites e propostas artísticas,a ampla 
circulação de obras e a interpretação 
de compositores não nacionais por en-
sembles de outros países potenciando a 
multiculturalidade ao mesmo tempo que 
aumentamos a noção da singularidade 
nacional de cada obra.

FACTORES DE DIFERENCIAÇÃO
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Um quarteto holandês que toca uma obra de um compositor português,um grupo 
alemão ao qual é pedido que interprete uma obra lituana ou um compositor grego a 
quem pedimos que crie um objeto sonoro sobre um filme de um realizador eslovaco 
são exemplos de concretização desta estratégia.Para além das interpretações distin-
tas baseadas em abordagens distintas temos ainda um resultado colateral que poten-
cia a circulação das obras para além do espaço nacional português onde decorrem 
os eventos uma vez que os ensembles e os artistas irão,na sua maioria,manter essas 
obras no seu reportório e irão interpretá-las no regresso ao seu país de origem.
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OS NÚMEROS
2006-2013
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Desde a sua fundação o HARMOS Festival defende o propósito de reunir, 
em festival, um leque diversificado de instituições europeias de ensino da 
música a nível superior, bem como os músicos que estas escolas reco-
nhecem como sendo os mais representativos da qualidade e excelência 
atingidas aos níveis técnico e artístico.

Aclamado como um evento único na Europa, o festival mostrou-se, edição 
a edição, capaz de ser a plataforma onde estas organizações se apre-
sentam, expondo o trabalho que desenvolvem junto do público, junto dos 
músicos e junto das demais instituições. 

23 ESCOLAS SUPERIORES DE MÚSICA DE 14 PAÍSES EUROPEUS
// Escola Superior de Música, Artes e Espectáculo do Porto (Portugal)
// Academia Nacional Superior de Orquestra (Portugal)
// Escola Superior de Música de Lisboa (Portugal)
// Escuela Superior de Musica Reina Sofia (Espanha)
// Conservatorio Superior de Música da Coruña (Espanha)
// Conservatorio Superior de Música del Principado de Asturias (Espanha)
// Conservatori Superior de Música Joaquín Rodrigo de Valencia (Espanha)
// École Normale de Musique de Paris (França)
// Conservatorio di Musica E.F. Dall’Abaco di Verona (Itália)
// Haute École de Musique de Genève (Suiça)
// FHNW – Musikhochschulen Basel (Suíça)
// Koninklijk Conservatorium Brussel (Bélgica)
// CODARTS - Hogeschool voor de Kunsten (Holanda)
// Conservatorium van Amsterdam (Holanda)
// Royal College of Music (Reino Unido)
// Guildhall School of Music & Drama (Reino Unido)
// Hochschüle für Musik und Theater Leipzig (Alemanha)
// UDK - Universität der Kunste Berlin (Alemanha)
// Hochschule für Musik und Darstellende Kunst Stuttgart (Alemanha)
// Sibelius Academy (Finlândia)
// Academy of Music and Drama - University of Gothenburg (Suécia)
// Norwegian Academy of Music (Noruega)
// Lithuanian Academy of Music and Theatre (Lituânia)

300 MÚSICOS DE 5 CONTINENTES

Com origem em vários países dos 5 continentes, 300 Músicos participa-
ram desde 2006 no HARMOS Festival. Do Japão aos Estados Unidos, da 
Austrália ao Brasil, da Finlândia à África do Sul, são dezenas de países 
representados no festival, por alunos que escolhem a Europa como local 
privilegiado para o desenvolvimento dos seus estudos.

17 CIDADES PORTUGUESAS

Arcos de Valdevez | Barcelos | Braga | Espinho | Esposende | Fafe | Ponte 
de Lima | Porto | Póvoa de Lanhoso | Seia | Viana do Castelo | Vila do 
Conde | Vila Nova de Famalicão | Vila Nova de Gaia | Vila Real | Lousada | 
Mondim de Basto
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A EVOLUÇÃO
2008-2011
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Em todas as edições a Engenho das Ideias promove um estudo de carac-
terização e levantamento de opinião junto do público do HARMOS Festival. 
Volvidas 3 edições de estudos de maior detalhe é possível desenvolver 
uma análise e reflexão em torno dos dados recolhidos.

O crescimento progressivo do número de espectadores, o contacto maiori-
tário com indivíduos que encontram no HARMOS Festival a primeira 
experiência no domínio da música erudita, bem como aumento do inves-
timento em todas as edições, são conclusões a que podemos chegar pe-
rante os dados.

Figura 1 - Nº Total de Espectadores em todas as actividades 
do HARMOS Festival, nas edições de 2008, 2010 e 2011.
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Comentário!

Os concertos da HFO - HARMOS 
Festival Orchestra em 2010 e 2011 e o 
amplo trabalho junto de diversas 
organizações não governamentais, 
escolas e instituições variadas, jus-
tificam a duplicação do número de 
espectadores entre 2008 e 2010. 

Hoje, o HARMOS Festival, leva música 
de câmara a mais de 5000 pessoas e 
é previsível que estes números conhe-
çam uma maior ditalação na próxima 
edição em 2012, uma vez que as 
lotações das salas ainda permitem 
esse crescimento e os métodos de 
captação de públicos poderão atingir 
a sua maturidade nessa edição.

Cerca de 11.500 
espectadores em 
3 edições.
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Figura 2 - Público do HARMOS Festival, por faixas etárias, tendo por 
base uma amostra de 10% do Nº Total de Espectadores das edições de 
2008, 2010 e 2011.

Comentário!

Cerca de 70% do público do 
HARMOS Festival tem menos de 34 
anos de idade, e destes 39% estão 
entre os 13 e os 19 anos.

Estes valores revelam o especial enfo-
que do HARMOS Festival no público 
jovem, na sua formação para as artes e 
para a música em particular.
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Comentário!

Por desenvolver um trabalho de parceria 
com instituições de ensino, promovendo 
apresentações nas escolas e 
captando os jovens para as salas de 
concerto, o HARMOS Festival abrange 
um número muito elevado de indivíduos 
que encontram no festival a primeira 
experiência no domínio da “música eru-
dita”.

Figura 3 - Público do HARMOS Festival, por número de vezes a que 
assistiu a concertos de “música erudita”,  tendo por base uma amostra 
de 10% do Nº Total de Espectadores das edições de 2008, 2010 e 2011.
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Porto (Casa da Música)
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Esposende
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Figura 4 - Nº Total de Espectadores em Concertos Harmos Festival 
realizados nas Cidades Harmos, por cidade, nas edições
de 2008, 2010 e 2011.
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Comentário! (4 e 5)

O HARMOS Festival vem conhe-
cendo ao longo da sua história uma 
maior procura pelos seus concertos. 

Sublinhamos particularmente o 
aumento exponencial do número de 
espectadores entre as edição de 
2008 e 2010 (no ano civil de 2009 
não houve festival) em virtude do 
maior número de concertos, do 
investimento acentuado na 
comunicação com os públicos 
e os seus líderes, bem como em 
resultado da fundação da HFO - 
Harmos Festival Orchestra.

Em 2011 a Engenho das Ideias 
estabeleceu como seu objectivo 
dilatar estes números. Assim, foram 
integradas mais cidades além das 
Cidade Harmos, o que, inevitavel-
mente, conduziu ao aumento do 
Total de Espectadores do festival 
e à ligeira diminuição dos totais 
em cidades como Vila do Conde e 
Esposende que viram o número de 
concertos reduzido em relação à 
edição de 2010.
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Figura 6 - Nº Total de Espectadores em Concertos Harmos Festival 
realizados nas Cidades Harmos, por cidade, nas edições
de 2008, 2010 e 2011.

Comentário! (6,7,8,9)

Até à edição de 2010 o HARMOS 
Festival foi conhecendo um aumento 
gradual do investimento. 

Em 2011, este investimento foi pratica-
mente duplicado em virtude de: 

1) Acções de relações públicas um pou-
co por toda a Europa ao longo do ano, 
bem como na comunicação do festival;
2) Encomenda de uma obra a um com-
positor português;
3) O aumento do número de colabora-
dores na produção do festival;
4) Maiores gastos com logística associa-
da a transportes e salas de concerto;
5) Entre outras áreas de investimento.
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Figura 7 - Despesas de Logística no 
HARMOS Festival, em euros,nas 
edições de 2008, 2010 e 2011.

Figura 8 - Despesas com Pessoas 
no HARMOS Festival, em euros, 
nas edições de 2008, 2010 e 2011.

Figura 9 - Despesas com 
Comunicação e Divulgação 
no HARMOS Festival, em 
euros, nas edições de 2008, 
2010 e 2011.

...continuação!

A participação média dos apoios da DG-Artes 
no HARMOS Festival ronda os 25% nas 3 edi-
ções em estudo. Sem dúvida, o apoio permite 
uma sustentação de base que vem permitindo 
à Engenho das Ideias levar o festival a públi-
cos e locais em que, de outro modo, o evento 
não poderia marcar presença em resultado 
dos custos associados aos concertos.

Numa altura em que o festival procura no-
vas alavancas para a sua expansão, nome-
adamente ao nível da internacionalização, 
o investimento em pessoas, comunicação e 
divulgação procura por um lado aumentar a 
notoriedade do evento junto dos públicos e 
dos stakeholders, e por outro garantir que o 
festival incorpora profissionais do sector que 
contribuam para a maior eficiência e compe-
tência do HARMOS Festival. 
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O programa do HARMOS é fundamenta-
do, como seria expectável, na vontade 
de atingir a plenitude dos seus objetivos 
estratégicos cumprindo dessa forma a 
nossa missão e visão relativamente ao 
projeto. As actividades são desenhadas 
e analisadas à luz do referidos objetivos 
e o sucesso das mesmas é medido com 
a concretização dos objetivos estratégi-
cos genéricos do projeto e dos objetivos 
específicos das ações.

As 5 atividades HARMOS em 2013

HARMOS Classical
HARMOS Plural
HARMOS EDU
HARMOS Creation 
HARMOS Contents

HARMOS Classical e Plural

Estas atividades constituem-se como 
dois importantes eixos programáticos ao 
nível da programação dirigida ao gran-
de público e dedicadas à performance 
que temos vindo a definir como um dos 
objetivos prioritários do evento. O HAR-
MOS classical e o HARMOS plural são 
atividades eminentemente performativas 
tocando géneros musicais distintos que 
procuramos apresentar à nossa audiência 
mostrando também as várias valências 
formativas das IES de música atuais.

Mas há mais

As 3 restantes atividades são com-
plementares das duas primeiras mas 
cumprem uma função absolutamente 
fundamental para a concretização dos 
objetivos do projeto. Estas são ativida-
des pensadas de forma estratégica que 
alimentam e orbitam em torno dos dois 
eixos programáticos sendo que, de forma 
simétrica, também estas dependem dos 
conteúdos produzidos nas duas primeiras 

atividades descriminadas. Esta sinergia 
entre as atividades parece-nos extre-
mamente importante e saudável para o 
desenvolvimento do HARMOS e para a 
coerência conceptual, estética e estraté-
gica.

HARMOS Edu

HARMOS EDU bidirecionada em dois 
níveis 1) as ações dedicadas aos artistas 
e 2) as dedicadas aos públicos. Estas 
ações são eminentemente de formação 
específica para os músicos e de sensibi-
lização genérica de novos públicos para 
a participação cada vez mais regular em 
eventos culturais e artísticos e na desmi-
tificação do espaço artístico convidando 
comunidades a participar ativamente, e 
não apenas de forma passiva, em proje-
tos de concepção e concretização artís-
ticas. Esta atividade ganha forma através 
de workshops de arte sonora em comuni-
dades e espaços urbanos, conferências, 
cursos de aperfeiçoamento musical e 
concertos comentados.
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HARMOS Creation

O HARMOS Creation vem responder à 
importância estratégica da promoção 
da criação artística e da relevância de 
estimular a criação de novas obras pro-
porcionando a criadores (compositores e 
artistas) e intérpretes oportunidades úni-
cas no contexto artístico. Por um lado a 
oportunidade dos compositores/criadores 
poderem gerar novas obras e por outro o 
enriquecimento do espólio de obras que 
os intérpretes têm à sua disposição para 
interpretar. Acresce ainda a especifici-
dade do trabalho de interpretação sobre 
uma obra em estreia, sem referências 
anteriores e ainda com uma interessante 
possibilidade de poder dialogar com o 
criador da obra e, em conjunto, optimizar 
a performance final do novo objeto artísti-
co.

HARMOS Contents

HARMOS Contents que se dedica ao re-
gisto, difusão e gestão dos conteúdos do 
HARMOS. Deste modo, todas as ativida-
des e ações do HARMOS são registadas 
em audio e vídeo (concertos, conferên-
cias e outras) e, posteriormente, transmiti-
das online através do portal HARMOS.

Desde a fundação do festival que o regis-
to áudio dos concertos é uma preocupa-
ção da organização. De resto, duas pri-
meiras edições foram fixadas em discos. 
A partir da terceira edição o enfoque foi 
colocado sobretudo no registo quer áu-
dio, quer vídeo, e na sua distribuição onli-
ne colocando os conteúdos à disposição 
de todo o mundo. Assim, os concertos da 
Casa da Música passaram a ser transmi-
tidos em tempo real através da Casa da 
Música TV, numa parceria entre o festival 
e a Casa. 

Desde 2011, e assim será nos próximos 
anos, o HARMOS prolonga-se online na 
semana que sucede as atividades HAR-
MOS Classical e HARMOS Plural. Os 
concertos e as conferências serão trans-
mitidos na semana seguinte, nos mesmo 
horários, possibilitando que os utilizado-
res do portal HARMOS assistam a partir 
de Portugal e do Mundo. Neste sentido, a 
HARMOS Contents irá ainda mais longe, 
motivando a organização de pequenos 
eventos com vista a projeção dos con-
certos em escolas em Portugal e, como 
já acontece, nas escolas superiores de 
música um pouco por toda a Europa.

Da HARMOS Contents faz também par-
te a catalogação dos conteúdos e o seu 
arquivo, com o objetivo evidente de criar 
um legado de memória do festival e so-
bretudo do momento concreto da carreira 
dos músicos HARMOS.
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Figura 10 - Estruturação da marca HARMOS.
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A Marca HARMOS e os Festivais

Seguindo as linhas que o presente já denuncia, 
o HARMOS, enquanto marca, subdivide-se em 
4 áreas complementares.

Uma primeira área dedicada à promoção de 
festivais, o HARMOS Festival, que conhecerá 
diferentes versões: Harmos Classic, Harmos 
Plural, Harmos Opera e Harmos Early Music.

// HARMOS Classical: muito semelhante ao 
modelo já experimentado e de sucesso com-
provado do actual HARMOS Festival – terá 
lugar em 2012.

// HARMOS Plural: o ensino superior da músi-
ca tem evoluído no sentido de se tornar mais 
eclético e plural, levando para a “escola” músi-
cas de tradição popular ao mesmo tempo que 
vai quebrando algumas barreiras e traçando 
novos rumos ao futuro da música e da multi-
disciplinaridade artística. No HARMOS Plural 
terão lugar o jazz, a world music, o pop/rock, a 
música electrónica, cruzamentos interdiscipli-
nares, a arte sonora, etc. 

// HARMOS Opera: as valências multidiscipli-
nares das IES participantes não poderiam ser 
ignoradas e o próprio conceito de união e par-
tilha onde assenta o HARMOS Festival conduz, 
quase inevitavelmente, à ópera, o espectáculo 
total e agregador de diversas artes. 

A produção, de raiz, de uma ópera com a 
participação de uma equipa artística e técnica 
internacional é o grande objectivo desta edi-
ção ‘operática’ que encerra a perspectiva de 
crescimento do evento a médio prazo. 

// HARMOS Early Music: a Música Antiga tem 
igualmente alcançado uma posição de desta-
que no seio das escolas superiores de música 
fruto de uma atenção generalizada às interpre-
tações historicamente informadas e justifica, 
por si só, um momento a si dedicado. – a En-
genho das Ideias está nesta fase a desenvol-
ver esforços afim de realizar a primeira edição 
em 2013/2014. 

A criação

HARMOS Creation é a vertente dedicada à 
gestão da criação. A encomenda de obras, a 
relação com os criadores, entre outros domí-
nios, são da responsabilidade desta área do 
HARMOS.

Harmos Net

O HARMOS Net gere a plataforma Harmos 
online, bem como todos os produtos, serviços 
e actividades promovidos no âmbitos do portal 
Harmos.

Harmos Contents

O HARMOS gera anualmente uma vasta quan-
tidade de conteúdos áudio e vídeo. A gestão 
destes conteúdos, das publicações e licencia-
mento, entre outras acções, são da responsa-
bilidade do HARMOS Contents.
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2013
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O HARMOS Festival é um projeto financeira-
mente sólido assente na experiência do desen-
volvimento de 6 edições. É com base nessa 
experiência que o projeto foi crescendo de 
forma sustentada quer a nível artístico quer a 
nível financeiro. A evolução do HARMOS ga-
rante-nos uma legitimidade efetiva para pers-
petivar uma programação para os próximos 4 
anos ancorada nas relações artísticas estabe-
lecidas com cerca de 24 Escolas Superiores 
de Música da Europa e com os parceiros que 
garantem o financiamento do projeto. 
As despesas do HARMOS são equilibradas en-
tre as diferentes rúbricas atribuindo-se o peso 
adequado a cada um dos itens de referência. 
Há uma aposta importante na comunicação do 
evento afetando-lhe cerca de 18% do seu or-
çamento. Os espaços e equipamentos ocupam 
cerca de 19% e, com 15%, cumpre-se o propó-
sito descrito no 7º objetivo atrás apresentado. 
A equipa artística ganha um peso maior face a 
anos anteriores, cerca de 11%, em virtude da 
maior aposta no HARMOS EDU e no HARMOS 
Creation, envolvendo músicos profissionais. 
Também ao nível logístico os custos são subs-
tancialmente maiores que habitualmente em 
função do crescimento do evento.
Quanto ao financiamento, é de destacar o 
envolvimento cada vez mais presente da ES-
MAE com cerca de 22% do custo do projeto 
e a Casa da Música, com cerca de 10%, que, 
numa manifestação clara do interesse para a 
instituição de um projeto como o HARMOS, 
garante todas as condições de instalações 
necessárias para a realização de 6 concertos 
com os respetivos serviços e disponibiliza tam-
bém todos os espaços de ensaio necessários. 
A Dgartes tem sido outro parceiro com uma 
ação financeira fundamental. Com uma pre-

sença de cerca de 20% do peso orçamental 
do evento, como aliás tem vindo a acontecer 
(inicialmente nos apoios pontuais e depois no 
anual). Este é um envolvimento que nos parece 
altamente equilibrado face ao papel que deve 
ter uma instituição pública com estas caracte-
rísticas.
As Cidades HARMOS assumem também um 
papel fulcral no melhor desenvolvimento fi-
nanceiro e artístico das atividades. Se, por 
um lado, é este envolvimento com as Cidades 
HARMOS que garante um dos maiores ob-
jetivos dos eventos que é o de estender no 
território atividades culturais de grande nível, 
por outro dão uma resposta financeiramente 
imprescindível ao seu melhor desenvolvimento 
(cerca de 13%). Também ao nível do patrocínio 
foi possível cativar empresas extremamente 
importantes para o projeto. Com acordos de 
parceria em que pela troca de um serviço ou 
valor monetário se salvaguardam os interes-
ses de divulgação das marcas no âmbito das 
ações promocionais do evento, conseguimos 
garantir o reconhecimento efetivo de uma par-
ceria em que ambas as partes saem altamente 
beneficiadas. Estes acordos ascendem a uma 
percentagem de apoio de 27,3% e incluem 
apoios ao nível da comunicação do evento, 
descontos em materiais gráficos, cedências de 
equipamento técnico e de instrumentos para 
os eventos, apoio financeiro direto etc.
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O HARMOS  

 SERVIÇO   PÚBLICO 
 enquanto

“(...) equidade no acesso à iniciativa numa perspectiva de coesão (...)”
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O HARMOS é, em nosso entender, um 
produto eminentemente de serviço públi-
co.
A evidente circulação dos artistas e das 
obras em território nacional é um fator 
de clara importância estratégica na po-
lítica de dispersão territorial e social do 
HARMOS conduzindo a resultados muito 
interessantes na criação e fidelização 
de públicos diversificados, aumentando 
a oferta cultural das cidades HARMOS 
e ajudando a fortalecer o sentido crítico 
dos públicos com propostas aliciantes, 
diversificadas e surpreendentes comba-
tendo a uniformização da oferta cultural 
e dos conteúdos “mainstream”. O evento 
pretende ainda valorizar a criatividade e o 
experimentalismo através do lançamento 
de desafios artísticos a intérpretes, cria-
dores e inclusivamente a comunidades 
com e/ou sem ligação direta às artes.

O HARMOS, enquanto evento internacio-
nal, privilegia obviamente a mobilidade 
e circulação internacional de artistas de 
obras sendo um pivot importante na di-
fusão de novas obras e do trabalho de 
novos artistas e agrupamentos emergen-
tes que são o futuro (e muitos deles já o 
presente) do nosso panorama artístico 
nacional, europeu e mundial. 

O HARMOS tem ainda uma preocupação 
já referida na formação: de públicos e de 
comunidades generalistas e vocacionais. 
Existe a preocupação específica de che-
gar a diferentes franjas etárias e sociais 
com a realização de concertos comenta-
dos, com a realização de concertos em 
escolas vocacionais e regulares, com a 
realização de conferências e palestras, 
com a realização de cursos de aperfei-
çoamento musical para jovens estudantes 
e muitas outras atividades que se esten-
dem transversalmente pelo evento.

Por tudo isto acreditamos que o HARMOS 
é realmente um projeto que se posicio-
na como um projeto de serviço público 
e procurando sempre valorizar a cultura, 
os valores artísticos, promover a criativi-
dade e a dispersão territorial das ofertas 
culturais diferenciadoras e de qualidade 
promovendo jovens artistas emergentes e 
atraindo e provocando esteticamente os 
públicos.
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SEGUIR O HARMOS 
 Onde?
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O HARMOS, seguindo o seu desígnio de partilha, quer estar o mais próximo pos-
sível dos músicos participantes mas também do público em geral. Nesse sentido 
temos feito esforços para manter o contacto com todos de forma atractiva, informa-
tiva e interactiva. 

Página web
www.harmos.eu 

Facebook
www.facebook.com/harmos

Canal do youtube
www.youtube.com/HARMOSfestival

E-mail
brunopereira@harmos.eu
info@harmos.eu
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A EQUIPA
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Direção artística
Bruno Pereira

Direção Administrativa
Carlos Pinto da Costa

Direção de produção 
Rui Couto

Consultor artístico/educativo
Mário Azevedo

Colaboradores 2006-2013
Zarina Sheverdieva, Ricardo Gandra, Rui Sampaio, Manuela Lopes, Pedro Almei-
da, José Prata, Elisabete Moreira, Renata Lima, Daniel Santos, Luis Alves, Carlos 
Sousa, Gwendoline Jézéquel, Mário Zeferino, Nísia Araújo, Beatriz Cardoso, Helder 
Rodrigues, José Maurício, Sara Fernandes, Sandra Leal, Ana Pinto da Costa, José 
Jaloto, Jorge Jacinto, António Gorgal, Jorge Lopes, Sofia Vieira, Cláudia Marisa, 
Guiomar Machado, Dan McAlister, Ana Moreira, João Cruz, Luis Kasprzykowski, 
Sérgio Sampaio, João Gomes, Mariana Araújo, Jorge Jacinto, João Rocha, Alexan-
dra Prezado, Ricardo Moutinho, Margarida Girão, Anabela Queirós, Pedro Barbosa, 
Gil Maio e muitos, muitos outros...
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FOTOGRAFIAS
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PORTAL HARMOS
ANEXO  II



Homepage

Escolas



Perfil Músico

Cidades Harmos



Cidades Harmos

Multimédia



Notícias

Festival





LIVE STREAMING
ANEXO  III



Concerto Live Casa da Música.TV

Programa de Sala @ Concerto Live Casa da Música.TV



COMUNICAÇÃO
ANEXO  IV

exemplos de suportes de comunicação impressos



Mupi em Mobiliário Urbano

Banner em Fachada de Teatro







Mupi em Foyer de Teatro

Brochura Harmos Festival 2011 distribuida nos concertos



MUPI PROGRAMAÇÃO GERAL



CARTAZES CIDADES (exemplos)





CARTAZES e flyers (exemplos)





PRODUÇÃO
ANEXO  V





Comunicação com os Músicos

Plano de Produsção @ Casa da Música



Jorge Curval (Pintor - Ao Centro) e Rui Couto (Direcção de Produção - À Direita) discutem os últimos detalhes para a pintura ao vivo.

Bruno Pereira (Direcção Artística - À Esquerda) e Eduardo Patriarca (Compositor - À Direita) afinam pormenores acerca da estreia da obra



Parceiros e cidades HARMOS

e muito mais...



logos 



BRUNO PEREIRA 
curriculum vitae



1.Identificação

Nome
Bruno Alexandre Bernardino Pereira 

Nacionalidade
Portuguesa

Naturalidade
Gulpilhares

Data de nascimento
26.11.1978

Morada
Rua Nova das Marinhas, 140
4405-663 Vila Nova de Gaia
Porto 
Portugal

Telemóvel 
(+351) 96 5640704

e-mail
brunopereira@esmae-ipp.pt 
brunopereira@harmos.eu

Cartão de Cidadão
11245992

Nº de contribuinte
222437413



2.Formação Universitária

1. 
Frequentou os dois primeiros anos do curso de Engenharia Electrotécnica e de 
Computadores na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto que veio a 
abandonar para se dedicar inteiramente à música

2.
Concluiu o Bacharelato em Produção e Tecnologias da Música na Escola Superior 
de Música, Artes e Espectáculo do Porto (ESMAE) com a classificação média de 
16 valores (escala de 0 a 20). (2001)

3.
Concluiu a licenciatura do curso supra-referido com a classificação média de 16 
valores (escala de 0 a 20) (2002)

4.
Concluiu o Bacharelato em Canto Teatral no Conservatório Superior de Música de 
Gaia com classificação média de 17 valores (2003)

5.
Concluiu a Licenciatura em Canto na ESMAE com a classificação média de 17 
valores (2007)

1. 
Concluiu a Pós – Graduação em Gestão Cultural reconhecida pelo Instituto Politéc-
nico do Porto (IPP), organizada com a estreita cooperação da Escola de Gestão 
Empresarial (EGE) e da Associação Empresarial Portuguesa (AEP) (2003)

2.
Concluiu a Pós- Graduação em Ópera, no Vlaamse Opera Studio, em Gent (Bél-
gica) (2010)

3.Formação Pós-Graduada



4.Outros cursos de formação

1. 
Masterclasses de canto com Fernanda Correia, António Salgado, Elsa Saque, 
Hilde Zadek, Laura Sarti, Mara Zampieri, Patrícia MacMahon, Manuel Cid, Oliveira 
Lopes, Loh Siew Tuan, Sarah Walker, Susan McCulloch

2.
Masterclasses de interpretação musical com Charles Spencer, Enza Ferrari, Yan-
nis Pouspourikas, Ronny Lauwers, Pietro Rizzo, Marc Tardue, Hein Boterberg, João 
Paulo Santos

3.
Masterclass de direcção coral com G. Kegalmann e de orquestra com Cesário 
Costa, António Saiote, Romolo Gessi e Lior Shambadal

4.
Masterclasses de movimento e expressão corporal com Jane Davidson, Micaela 
Van Gegerfelt, Vincent van den Elshout, André Teodósio

1. 
Recebeu o Prémio Fundação Engº António de Almeida pela mais alta classificação 
média de conclusão da licenciatura em Produção e Tecnologias da Música em 
2002

2.
Recebeu o Prémio Fundação Engº António de Almeida pela mais alta classificação 
média de conclusão da licenciatura em Canto em 2007

3.
Vencedor do prémio da Região Vysocina no concurso internacional de canto Jakub 
Pustina, na República Checa (2009)

5.Prémios



6.Outras actividades: produção musical

1. 
Na área do Teatro Musical, realizou o desenho de som e/ou operação de som (téc-
nico de frente – FOH) – para os musicais The Lion King, Jesus Christ Superstar, 
Grease, Aladdin Jr. , Scents of Light, Godspell, FAME, RENT e Feiticeiro de Oz em 
salas como o Pavilhão Atlântico, Coliseu do Porto, Teatro Sá da Bandeira, CAE 
Figueira da Foz, Rivoli do Porto, Grande Auditório do Europarque, Teatro Helena Sá 
e Costa, Auditório de Portimão entre outros.

2.
Captação, Gravação e Produção dos discos Cordas Soltas (2003), Con(m)trastes 
(2004), Plaisir (2005) da Orquestra de Guitarras da Academia de Música de Vilar 
do Paraíso

3.
Captação e gravação do ciclo de música do século XX organizado pela Fundação 
Conservatório Regional de Gaia

4.
Realizou, para a Disney: a direcção musical da versão portuguesa do filme O Livro 
da Selva II estreado em cinema em 2003; a direcção musical da versão portugue-
sa do filme George, O Rei da Selva 2 (2003); a direcção musical da versão por-
tuguesa dos filmes Aladdin, Aladdin – O Regresso de Jafar e Aladdin e o Rei dos 
Ladrões (2004)

5. 
Realizou, para o Disneychannel, a direcção musical do filme “Proud Family” (2006)

6.
Produção Executiva do disco FAME (2006)

7.
Produção executiva e captação do disco “Força do Dragão” por ocasião do bi-
campeonato do F.C.Porto em 2006

8.
Sonorização e operação da banda de apoio à apresentação da equipa do 
F.C.Porto 2006/2007, no Estádio do Dragão

9.
Produção executiva dos discos da etiqueta Phonedition



7.Outras actividades: canto

1. 
Participou em Festivais, óperas e concertos na Bélgica, Eslováquia, Espanha, Rús-
sia, República Checa, França, Holanda e Portugal.

2.
Como solista realizou o baixo da Missa da Coroação, Missa em Sol M, Fa M, Do M 
e Requiem de Mozart, Cantata nº4 e Oratória de Natal de J.S. Bach, Requiem de 
Donizetti, Te Deum de Charpentier, Messias de Handel, Requiem de Fauré, Missa 
Tango de L. Bacalov, Nicolai Mass e Paukenmesse de Haydn, Renard de Stravin-
sky

3.
Na área da ópera interpretou os papéis de Sarastro em Die Zauberflöte de Mozart, 
D.Alfonso em Cosi fan tutte e Colas em Bastien und Bastienne (Mozart), D. Bártolo 
e Figaro nas Bodas de Fígaro (Mozart), Balthazar em Amahl and the night visitors 
de Menotti, Noé na ópera A Arca de Noé de B. Britten, Jimmy em Mahagony Song-
spiel, a Mãe em Os sete pecados mortais de Kurt Weil, Basílio, Fiorello e Oficial em 
O Barbeiro de Sevilha (Rossini), João Espergueiro morto na ópera de câmara João 
Espergueiro e a sua contestação aturada (estreia mundial) de Eduardo Patriarca, 
Buff na ópera O empresário de Mozart, Zuniga em Carmen de Bizet, Uma ilha na 
lua de Joaquim Pavão (estreia mundial), Dottore em Traviata de Verdi, o gato e o 
sofá em L’enfant et les sortilèges de Ravel, Rocco em Fidelio de Beethoven, Il Re 
na Aida (Verdi), Montano no Otelo de Verdi, Abimelech na ópera Sansão e Dalila 
de Saint-Saëns, Melisso na Alcina de Handel, La mort em La Mort au Bal Masqué 
de J. Brackx (estreia mundial), Mustafa em L’Algerino in Italia de J. Blanckaert 
(estreia mundial), Colline em La Bohème de Puccini, Masetto em Don Giovanni de 
Mozart.

4.
Fez parte do Grupo de Música Vocal Contemporânea sob a direcção do Maestro 
Mário Mateus entre 1999 e 2003 

5.
Fez parte do Grupo de Câmara do Porto (GCP) entre 2002 e 2006

6.
Dirigiu a preparação vocal (voz cantada) dos actores da Ópera do Falhado, uma 
produção da ACE/Teatro do Bolhão (2003) com encenação de João Paulo Costa e 
música de J.P. Simões



7. 
Realizou, para a Disney, a dobragem (falada) da personagem Cassim – O Rei dos 
Ladrões, no filme Aladdin e o Rei dos Ladrões (2004)

8.
Fez parte do Sexteto vocal Clepsidra que se dedica à interpretação de obras do 
período Renascentista e Barroco com direcção de José Luís Borges Coelho de 
2008 a 2011

9.
Como cantor apresentou-se, em Portugal, em salas por todo o país: Coliseu do 
Porto, CCB, Teatro Nacional de S. Carlos, Teatro da Trindade, Rivoli do Porto, 
Teatro Municipal de Vila Real, Centro Cultural de Vila Flor (Guimarães), Teatro 
Aveirense, Casa das Artes de Famalicão, Casa das Artes de Arcos de Valdevez, 
Auditório Municipal de Esposende, Teatro Gil Vicente (Coimbra), Museu do Carro 
Eléctrico (Porto), Fórum da Maia, Auditório Municipal de Gaia, Teatro Municipal da 
Guarda, Fundação Eng. António de Almeida, Auditório Pd. António Vieira, Auditório 
de Portimão, Igreja da Trindade (Porto), Igreja da Lapa (Porto), Igreja do Carmo 
(Porto), Igreja de S. Francisco (Porto), Igreja do Marquês (Porto), Sé Catedral de 
Lisboa, Sé Catedral de Bragança, Sé Catedral de Aveiro, Igreja da Misericórdia 
(Aveiro), Solar Condes de Resende, Teatro Sá de Miranda (Viana do Castelo), Ig-
reja de Cedofeita (Porto), Igreja de Mafamude, Mosteiro de S. Gonçalo (Amarante), 
Castelo de Silves, Castelo de Óbidos, entre outras.

10.
Cantou sob a direcção dos maestros Mário Mateus, Manuel Ivo Cruz, Cesário Cos-
ta, Roberto Perez, António Saiote, Niksa Bareza, Richard Brunner, Filipe Veríssimo, 
Pedro Amaral, Marc Tardue, Carlos Marques, António Sérgio Ferreira, João Paulo 
Janeiro, Armando Vidal, José Manuel Pinheiro, José Ferreira Lobo, Félix Carrasco, 
Filip Rathé, Osvaldo Ferreira, Alexander Afanasyev, Young Min-Park, João Paulo 
Santos, Philippe Herreweghe, Kaspars Putnins com os agrupamentos Orquestra 
do Conservatório Regional de Gaia, Orquestra do Norte, Orquestra Filarmonia das 
Beiras, Orquestra ARTAVE, Orquestra Nacional do Porto, Orquestra Clássica do 
Centro,  Orquestra Sine Nomine, Orquestra Clássica de Espinho, Orquestra Sin-
fónica Juvenil, Orquestra Sinfonieta da ESMAE, Orquestra do Algarve, Orquestra 
Metropolitana de Lisboa, Arcus Coloratus, Spectra Ensemble, Collegium Vocale, 
Orquestra Estúdio Guimarães 2012, entre outros 



8.Outras actividades: ensino

1. 
Dirigiu o Coro Infantil da Academia de Música de Vilar do Paraíso entre 1996 e 
2000
2.
Leccionou a disciplina de Formação Musical no Centro de Estudos Musicais da 
Maia entre 2001 e 2004
3.
Dirigiu o Coro de Vozes Brancas da Academia de Música de Vilar do Paraíso de 
2004 até 2009
4.
Leccionou canto e classe de conjunto (coro) na Escola de Música de Esposende - 
2003/2005
5.
Leccionou Voz Cantada e Sonoplastia na Academia Contemporânea do Espec-
táculo (ACE) entre o ano lectivo de 2003/2004 e 2006/2007
6.
Leccionou a disciplina de Canto, Acústica Musical e Classes de Conjunto na Aca-
demia de Música de Vilar do Paraíso de 2000 a 2010
7. 
Dirige o coro Juvenil e o coro feminino da Academia de Música de Vilar do Paraíso 
com os quais já se apresentou em concertos em Portugal, Espanha, Bélgica e 
França (desde 2007)
8.
É professor de Seminário, Produção Áudio, Projecto Individual na ESMAE desde 
Fevereiro de 2011
9.
É professor de Música de Câmara na ESMAE desde Setembro de 2012
10.
Participou como orientador no IP ERASMUS IICS – Interdisciplinary Involvement in 
Community Spaces em 2012 (Gotemburgo) e 2013 (Cork)
11.
Participou como orientador no evento Porto Sonoro (Arte Sonora) integrado no Fes-
tival ESMAE, em Junho de 2012
12.
Organização das Semanas PTM 2011, 2012 e 2013 e das Semanas de Residência 
do curso de PTM desde Fevereiro de 2011
13.
Orador na sessão de “Education for Creativity” na conferência internacional Culture 
for all: international mobility, creative economy and entrepreneurship, Lisbon 2013



9.Outras actividades: gestão cultural
1. 
Integrou a comissão executiva do Festival Internacional de Música para Jovens de 
Gaia de 1998 até 2004 onde liderou a submissão de candidaturas (todas apoia-
das) ao Ministério da Cultura (Instituto das Artes) 
2.

Membro do Conselho de gestão da APAMVIP (Associação de pais e alunos da 
Academia de Música de Vilar do Paraíso) entre 1998 e 2002. 
3.
Foi co-fundador e coordenador do departamento de Eventos Culturais (dEC) da 
Academia de Música de Vilar do Paraíso de 2002 a 2004
4.
Coordenador de Conteúdos do Projecto Europeu HARMOS - EC-e-content (2003 – 
2005) (ESMAE)
5.
Coordenador de conteúdos do Projecto Europeu Variazioni - EC-e-content plus 
(2006-2008) (ESMAE)
6. 
É sócio fundador e gerente da empresa Engenho das Ideias – Produção e Pro-
gramação Cultural criada em 2004
7.
Integrou a direcção artística do Festival Foz do Cávado em 2004 e 2005
8.
Apresentação de comunicação subordinada ao tema “european multilingual digital 
data collection for multimedia content music heritage” na conferência Tecnologias 
Educativas no IPP – Primeiro Encontro sobre práticas em e/b learning, organizado 
pelo ISCAP (Março 2006)
9.
Apresentação de comunicação subordinada ao tema “Programação e Produção 
cultural” no 1º Encontro do curso de Comunicação Empresarial, organizado pelo 
ISCAP (Março 2007)
10.
No âmbito da Engenho das Ideias criou as marcas da editora discográfica Phone-
dition (2007), da companhia “E tudo a ópera levou” (2007) e da agência artística 
Music Verb (2009)
11.
Comunicação na Semana PTM 2011 subordinada ao tema “PTM e o mercado de 
trabalho: testemunhos de percursos e experiências”
12.
Comunicação “A cultura também precisa de ser gerida... por gestores” na Semana 
PTM 2012 subordinada ao tema “PTM e a Academia: perspectivas de futuro” 



13.
Integrou a Comissão artística da Academia de Música de Vilar do Paraíso (AMVP) 
durante toda a existência do órgão de gestão (de 2007 a 2009)
14. 
Integrou a Comissão de acompanhamento do projecto e construção das novas 
infra-estruturas da AMVP enquanto consultor
15.
Integrou a comissão de acompanhamento do projecto do Auditório Municipal de 
Vilar do Paraíso enquanto consultor
16.
Integrou a Comissão de Gestão da Associação Portuguesa de Gestão Cultural 
(APGC) entre 2007 e 2009.
17. 
Co-organizador e moderador dos 1ºs Encontros de Gestão Cultural/Fórum Cultura 
e Criatividade no Museu Colecção Berardo (2007) APGC)
18.
É o coordenador do Gabinete de Relações Internacionais da ESMAE desde 2008
19.
É fundador e Director Artístico do HARMOS Festival 
20. 
Enquanto director do HARMOS festival liderou a submissão de candidaturas de 
apoio ao Ministério da Cultura (Direcção Geral das Artes) tendo vindo o festival 
a ser apoiado desde 2008 no âmbito dos apoios pontuais e anuais. Em 2013 foi-
lhe concedido um apoio bienal permitindo a extensão do HARMOS para mais um 
evento: o HARMOS Plural
21.
O HARMOS festival foi nomeado aos prémios Novo Norte, promovido pela CCDRN, 
em 2011
22.
Orientou o estágio de mestrado de Zarina Shihkverdieva, Universidade do Minho 
(curso de Relações Públicas), que desenvolveu a sua tese de mestrado com o 
HARMOS festival como estudo de caso (2012)
23.
É coordenador da ESMAE no Projecto Europeu ECLAP (European Collected Li-
brary of Artistic Performance) no âmbito do programa EC ICT-PSP
24.
Integra o IRC preparatory WG da AEC (associação europeia de conservatórios) 
desde 2010



10. Conhecimento de línguas

25.
Organizou ou fez parte da estrutura de gestão de inúmeros encontros e 
conferências entre as quais se destacam a reunião de coordenadores 
internacionais da AEC (220 participantes) em 2011, ELIA teachers Academy (150 
participantes) em 2012, NEU NOW festival 2012, reunião plenária do projecto EU-
ROCLASSICAL em 2013, ECLAP 2013 - 2nd International Conference on Informa-
tion Technologies for Performing Arts, Media Access and Entertainment (150 par-
ticipantes), entre outras
26. 
Integra o grupo consultor para a criação de uma rede europeia de jovens em-
preendedores (2012)
27.
Participação como moderador na reunião de coordenadores internacionais da AEC 
em 2011, no Porto 
28.
Participação, como chairman de uma sessão de trabalho, na reunião de coordena-
dores internacionais da AEC em 2012, Nápoles 
29.
Participação como orador no Congresso anual da AEC em 2012, São Petersburgo, 
sobre o Review Programme da AEC
30.
É criador e director artístico do Blá lá lá, festival da voz e das vozes (2013)
31.
Membro do programme committee para selecção de papers da conferência inter-
nacional ECLAP 2013 Conference on Information Technologies for Performing Arts, 
Media Access and Entertainment, Abril 2013

1.Inglês
lido, falado e escrito

2.Italiano
lido, falado e escrito

3.Francês
lido e falado

4.Espanhol
lido e falado

5.Alemão
lido
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